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Pagamento adiantado

Prevenção

Aos nossos assignantes e annuhciantes,
prevenimos que, alem do Director da '-Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar rícibqs
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacção e o actual gerente José Pinlo Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quer dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resti
tuidos. ;'.'-:; ;¦ •'.

Rogamos a nossos ho. dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do 1' Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem quites com a «Empresa»
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9oõ terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o .i- de abatimento na assignatura reforma-
da.
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Dr. A. Pires de Amorim
MEDICO E CARTEIRO

Attende a chamados A qual-
quer hora em sua residência —

Rua da Assumpção n. 6, esquina
do Boulevard Duque de Caxias.

Consultório Pliarmacia Rocha
—Rua F. Peixoto n.- 38.

Vaccina animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe ri. 4.

Anckilostomicida
O único remédio que mata

os vermes no estômago, que
produz a opilação. Com urna
só caixa o doente fica comple-
tamente restabelecido.

A' venda em todas as boas
casas e no depositário no Rio de

Janeiro. Atlolpho & Veiga

Na Bahia, depositário: Mano*
ei Seraphim Carreira, Drogaria
Americana.

No Ceará
PHARMACIA ROCHA

€\ixir Regulador de
Ildebrando Rego oura irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão etc.
Vidro IW

Xarope de angico e eucalyplosde
Ildebrando -Rego—cura tosse, catar-
rho pulmonar, defluxos.
Preços 1«500

Sabonetes de ^éuler, específicos
de n- 1 á 35—77 chegados agora, pro
ços sem competidor na pharmacia Ga
leuo,

)Vs segundas
Anda por ahi algures, pelas

ameias do ofíicialisiuo rotundo e
empavezado desta gloriosa Sa-
trapia, editada pomposamente ein
letra de fôrma, apregoada esp.i-
lhafatosamente pelos arautos de
El Rei, a noticia, já sabida de an-
temão, de que foram eleitos re-
presentantes do povo, dessa dr-
raia miúda, que ;nada viu nem
sonhou, um grande numero de
conspicuos cavalheiros-, escolhi-
dos a dedo entre os mais hábeis
em curvaturas, salamaleks, pa-
tranhas de politiquice e subser
viencia incondicional.

. A noticia só teve o effeito de
produzir frenéticos arrepios de
gosd%Ínsòlita' satisfação n'aquel-
les que foram tão alta e gene-
rosamente distinguidos pelo fa-
vor e magnanimidade de El-Rei,
concedendodh.es o que ha tanto
tempo tanto ambicionavam: um
logarzinho na áurea mesa,. perto
da nedia e feliz ninhada, que
mais come e mais engorda das
propinas officiaes.

Pára nós outros não é nenhuma
novidade. Toda a gente já sã-
bia,^mesmo porque foi dito no

jornal maior da terra, que no dia
iaJ^^tgflta^Hrtinfasretti1 frente dtrp*
umas urnas de lolha ou de ma-
deira, ornamento aliás dispensa-
vel numa mesa eleitoral, seriam
escolhidos pelos differ ntes chefe-
tes locaes os illustres srs. depu-
tados e senadores desta vasta e
florescente província iraniana,
assim como foi dito, ha poucos
dias que fora eleito um senador
maior, que ora pisa os degraus
dos paços de Persepolis.

E o povo, que néscio povo!
nem ao menos reparou que foram
escolhidos os árbitros supremos
de seu destino I Boçal e desme-
moreado povo! nem ao menos
se lembra mais de que compa-
receu em massa, para, no goso
de sua soberania, no exercício
de sua funeção social, por meio
cio surTragio delegar e organisar
o poder politico!

Quem não vê que elle está
organisado, que todo o machi
nismo está funecionando perfeita-
mente ? Pois haverá machinã mais
engenhosa do que esta modifi-
cação da admirável semecracia
norte-americana, tão bem copia-
da e adaptada a nossos uzos, abu-
sos e maus costumes ?

Ligeiros attritos sem impor-
tancia, de peças mal azeitadas, de
certo, nada significam.

Ainda temos para lubrificante o
sangue dos insubmissos ; e a tem-

peratura do estado de sitio, que
é um novo estado espheroidal,
augmenta a pressão na caldeira e
tempera o bronze dos mancaes
superaquecidos.

Um povo autômato, sem par
no seu automatismo sereno! 1

Tudo vae gyrando perfeit.v
mente nos respectivos eixos . •.

Toda a engrenagem é de gran-
des cientes aguçados,' que se en-
trelaçam maravilhosamente, mas*
tigando acepipes do deus Gaster.

E Gaster é o deus do Sha,
eo-reçrio e sublime descendente de
Dario, cujo brilho é explendor
offusca o próprio Sm!

E' incrivel que haja ainda tan-
tos descontentes, que andam por
ahi além a falar em abstenção,
em falta de independência do elei
tor, em pressão e corrupção offi-
ciaes ! Pois já viram; em algum
paiz do mundo tamanhas garan-
tias para o direito do surTragio
popular ?

Quem não viu qué foram elei-
tos os representantes do Povo ?

Todo o mundo já; sabia.
. Nem precisava quei- se dissesse.

Mas, a'noticia vôa por ahi ai
gures, pelas ameias do ofíicialis-.
mo desta gloriosa Satrapia, edi-
tada em custosos pergaminhos, e
apregoada pelas trombetas retum-
bantes dos arautos do Poder.

E o Poder é o poder!
Tudo pódee tudo sabe.

.Maratíf.-agrvitrxixai

Jacy Ubajàra,

5\conleciirienlos
doT^io

£tt'sp*>*'i.-:~?

Dia 14

(ContinuaçãoT

Jarricadas e liroleios .

Altas barricadas, feitas com

pedras, saccos de cal, tijolos e
mil outros objectos, foram levan*
tadas durante o dia de hontem
nas ruas da Alfândega, do ge-
neral Câmara, Hospício, S. Pe-
dro, avenida Passos e largo do
Capim e, oceulto pelas trinchei-
ras, o povo esperava a força a

pé firme, resistindo, fogo a fogo.
Arcos da illuminação for^m

arrancados e com carros e car-
roças foram feitas as barricadas
da rua de S. Pedro. '¦

Durjnte toda a tarue renhido
foi o tiroteio nestes logares,
carregando a força por diversas
vezes sobre o povo, mas inútil-
mente porquanto este não arre
clava um passo.

Na rua do general Câmara, á
esquina do largo do Capim,
emquanto um grupo guardava
a trincheira outro partia as pe-
dras para alvejar a força pu-
blica.

No largo da Sé houve forte
tiroteio entre policia e povo,
delle sahindo feridas varias pes
soas.

O carro do ministro da justça
assaltado

Na rua Frei Caneca, foi as-
saltado, por numeroso grupo
de populares, ás 4 horas da
tarde, o carro do sr. ministro
da justiça.

A força de cavallaria que o es-
coita va, fez fogo, mas, foi impo-
tente para repellir o ataque,
tendo de bater em retirada.

O carro conduzia na oceasião,
o dr. Jorge Pinto, que, havendo
recibido momentos antes uma
bala na mão esquerda, era trans-
portado, por ordem do sr. mi-
nistro da justiça, para a sua re-
siclencia.

J^o largo do Peposilo

Pela manhã um grupo de po-
pulares passou pela rua Carne-
rino, aos gritos de morra a po-
licia e viva o exercito e a ar'
mada; no largo do Deposito
foram intimados a dispersar-se
pela força de policia que lá se
achava, travando-se então serio
conflicto, durante o qual muitos
tiros foram disparados, muitas
pedras foram atiradas.

ft, uma casa de armas

A'a 2 horas da tarde, um grupo nu-
meroso, atacou a casa de armas da
rua dos Ourives, esquina da rua da Al-
fándègáj deixando uma das portas
damnificada.

Sendo avisada a policiar alli compa-
receu uma força commandada pelo ai-
feres Pinho França, que pôz em fuga
o grupo.

Esse ofíicial mandou guardar nessa
oceasião as casas n' 82 |lda rua dos
Ourives, de Laport & C.; a da rua
da Quitanda n- 102, denominada á
«Espingarda Brasil", e a da rua Vis-
conde de Inhaúma n* 44, denominada
a «Espingarda Mineira".

J^a rua S^Ya M*-^
Entre ás 4 e 5 horas da tarde de

hontem, um grupo de populares esta-
cionavajna rua Silva Manoel, dando mos-
tias da sua indignação contra a vacci-
nação obrigatória.

Quando passavam pela rua os carros
da assistenci 1 policial, acompanhados
por praças de policia, eram recebidos
a forte assuada, atirando os mais ex-
altados varias pedras sobra os policiaes.

Naquella hora appareceu alli uma
praça de policia, armada de carabina,
que pretendeu, disparando vários tiros,
dispersar a massa de povo que se acha-
va reunida.

Os populares, desarmados, mas co
rajosos era extremo, enfrentaram a
praça, conseguindo desarmal-a, deitan-
do-a por terra.

Nessa oceasião uma força de seis pra-
ças, commandada por um sargento, foi
a correr pela rua abaixo, descarregando
as suas armas.

Seis descargas suecessivas foram ou-
vidas, indo os projectis alojar-se nas pa-
redes dos prédios próximos.

Cahiram por terra dous individuos,
verificando-se então que um delles fora
mortalmente ferido por diversas balas,
vindo a fallecer momentos depois, «em
pronunciar uma só palavra; o outro
havia recebido grave forimento,§tam-
bem por bala no lábio inferior.

Praticada esta av'ção, as praças de
policia retiraram-se calmamente, aban-
donando o ferido e o morto no local.

Depois appareceram alli duas praças
do regimento de cavallaria da brigada
policial, que, de revolvers em puuho,
approximando-se do grupo que cercava
as victimas, indagaram quem havia
atirado contra ellas.

Tendo em resposta que fora a pro-
pria policia, começaram a disparar os
revolvers a torto e a direito.

Este facto foi presencia!o por nós,
que tínhamos corrido ao looal. Um
funcionário da Repartição dos Oorreios
e um tenente da Guarda Nacional, que
alli se achavam, protestando, forim
alvejados pelos cavallarianos, que fe-
liz mente erraram as pontarias.

Em seguida, espalhando o pânico
pela rua percorreram-n'a diversas vezes,
em disparada, de espadas desembai-
nhadas.

. :v$'-'

j\o publico
Alguém, que pela inversão dos

tempos, já exerceu o cargo de
intendente deste municipio, cVesde
Outubro do anno findo, que de
accordo com o actual secretario
cogita da expoliação de um ter-
reno, em retribuição á fineza de
certo lord; e para que o publico
conheça da animosidade de^—es-

piritos tãos sãos— lêa a petição
infra.

Mais tarde, se infelizmente, o
actual intendente, o sr: Arlindo
Gondim, não souber se desviar
da cilada, faremos- publico os
ardis empregados nesta extorção.

Contra gosto, vejo-me envol-
vido neste assalto de mero ca-
pricho, de quem tudo pode e
quer: sou parte obrigada por
ter assignado a escripturà de
venda deste :térreno, como pro-
curador do Capitão Joaquim
Francisco de Lemos.

Assigna a rogo da pobre vi-
ctima, o meu bom amigo, Capi-
tão.João.vBenicio Ferreira Lima>

genro do? Capitão Joaquim Le-,
mos, proprietário que foi do
terreno. ''-ék

Tenho tractado, com máxima

prudência, de salvaguardar os
direitos da pobre victima; já
com a lei e a bôa razão e já
com valiosas intervenções... ouve
um interstício, porem... agora é
tempo de dar-se as festas e

quem pode, tira dos pobres para
obsequiai os lords.

Porangaba, 10—12—04

José Martiniano.

Ulm. sr. intendente do município
de Porangaba.—Joanna Francisca de
Queiroz, tendo comprado em 6 de no-
vembro de 1893 ao capitão Joaquim
Francisco do Lemos um terreno com
sessenta e dois (62) palmos de frente,
o com cento e oitenta e quatro (184)
palmos de fundos, no becco que do
trilho da via-ferréa de Baturité segue
em frente ás propriedades de Luiz
Gonçalves da Silva e dos herdeiros
do finado Manoel Barbosa Mascare-
uhas até a estrada do rodagem de
Maranguape, como prova com a res-
pectiva escripturà, documento n. 1;
pagou os direitos ài lnidemio e tran-
smissão, documentos ns. 2 o 3; e o
capitão Joaquim Francisco de Lcmoa
para effectuar a venda do terreno pa-
gou á esta intendencia, a respectiva
licença, documento n. 4.

Desde 6 de novembro de 1.893 que
a supplicante entrou na posse, goso e
dominio d'este terreno, onde tem feito
bemfeitorias, pago os foros; bem concia
estava do direito quo, lhe assistia so-
bre o alludido terrena deatro do qua-
dro desta villa, á poucos metros do
distancia do edificio da intendenèia; o
quando eram já decorridos àèt ànnos,
que se achava na posso, goso e domji-
nio do terreno, sem a minima contes-
tação; eis que, só em outubro do anno
próximo findo, fora a supplicante sor-
prehendida com a questão que se agi»
tou de que, ella, ijão .era a proprie-

IL E 61V E L
..1--J

-



JORNAL DO CEARA'

taria dò. terreno, pela falta de novo
terreno de aforameuto. (l)

Este -terreno o capitão Joaquim
Francisco de Lemos aforava era 25 de
Setembro de 1890, como se verifica do
respectivo termo lançado á fls. 3
verso. (1)

Por tanto, si formalidades faltavam
e faltam para legalizai* k posse e do-
minio do terreno, a culpa não c, por«certo, da supplicante que, quando pa-
gou os direitos municipaes, por essa
oceasião, si fosse exigido, pagaria tam-
bem os do novo termo de aforameuto,
e desde que pela intendencia não lho
kforá feita semelhante exigência, pro-
vado fica que não havia ainda Li pro
mulgada n'este sentido.

A praxe d'aquelle tempo era, em
caso de venda, fazer-se a margem,do
terreno de aforamento, do vendedoano-
t» da tranferencia do terreno para o no-
me do comprador ; e a prova é que na
m irgemdo termo de aforamento, assig-
nado pelo capitão Joaquim Prancisco de
Lemos, o secretario cTentão, Joaquim
Gomes Brasil, fizera a nota (2) da trans-
ferencia do referido terreno para asup-
plicante.

Do exposto, legitimo e iacontestavel
é o direito da supplicante, na posse e
dominio do mencionado terreno; po-
rém, para preencher as novas fonnali-
dades, exigidas pela intendencia, em
outubro ou novembro do anno passado
a supplicante requéréü o uovo afora-
mento; mas, até hoja, ignora, o despa-
cho de sua petição; e, agora em vista
do cd-tal (3)' do sr. secretario d'esta
iutendencia, de -1 t de novembro ulti-
mameute findo e publicado na Repu-
bli a n* 268 de 3 do corrente mez,
vem a supplicante pela segunda vez
requerer a v. a. que se digne or enar
a medição e .demarcação do alludido
terreno e lavrar-se. o respectivo termo
de aforamento.

A supplicante pede que, depois dos
devidos effeitos, lhe sejam restituidos
os documentos juntos; e espera JUS-
TIÇA.

Porangaba, 5 de Dezembro de 1904.
A' rogo da supplicante, João Benicio

Ferreira Lima.
Estava selado com uma estampilha

de trezentos réis devidamente inutili-
zada.

(1) O terreno á não ser da peticio-
narii, reverterá para Lemos ; não está
devoluto e a lei se antepõe aos estel-
lionatos.

2—Porém o actual secretario na
certidão que passou—omittio-a:—não
cumprio com lealdade o seu dever.

3—Cita o art. 64 do código de pos-
tura. mas efqueceu-se de declarar de
que anno. O edital é datado de 14
de Novembro como prazo improroga-
vel de 30 dias: a primeira vez que
foi publicado foi na "Republica" de 3
do corrente mez, quando já tinham de-
corrido vinte dias! e só de dez das
para conhecimento dos incautos forei-
ro?. E' mais uma omissão doloza do se-
cretario : peior do que esta tenho as
provas.

José Martiniano,

í O melhor tônico o reconstiluintc ú o "vi-
nho caramurú" do dr. Assis. Cura anemia,
debilidade e todas as moléstias nervosas—
Único deposito no Ceará—Pharinacia Fran-
coza.

BO vice-presidente da Republica dr. AíTon-
so Pena curou pessoa de sua exma. farril-
lia de ataques nervosos com o "vinho ca-
raraurú'; do dr. Assis, o melhor e mais acti-
vo reconslituinte—Deposito— Pharmacia Fran
cC/<a.

*MÜURAS
maravilhosas

0 Professoi1 FAÜSTINO oo PARA'
OS DOENTES

civil, diminuição considerável da vista. Sentiu-a
clarear-r.e-l.tie íiq gabinete, depoli da 1* appli-
cação.

A senhorita Agostinha Faria, falta da vista c
inflammaçao do nariz. Acha-se melhorada da
vista e completamente curada do nariz.

D. Cachai ina de Souza, surdez ha desenove
annos. Está ouvindo regularmente.

Sr. José Pereira dos Santos, rheuma'ismo.
Sr. Manoel Vicente Bandeira, syphiíis. Grande

modificação, tendo-lhe desinchado as mãos.
Sr. Agostinho de Faria, bellida e palpitações

do coração.
Aclarou-se-lhe a vista, com reducção sensível

da bellida, e cessaram as palpitaçães.
D. Thereza da Silva, bronchite asthmatica.

Desappareceram os accessos e afliceõas.
Sr. Francisco Ferreira de Britto rheumatismo.

Desappareceram as dores com a primeira ap-
plicaçâo,

Salão jízul
Faz annos amanhã a exma. sra. d.

Luiza Dias da Costa, virtuosa esposa
do nosso amigo Prancisco Ferreira da
Costa, commerciante em Porangaba.

Apresentamos lhe n >ssas felicitações.
ó+c»

<)\ tribuna»

Pela mala ultima recebemos este
Sr. Manoel Alves Rodrigues, rheumatismo;-t diário, orgam ofíicial doarticular, tendo os joelhos muito inchados. De- A ' o

sencharam completamente com três applicações. \ instado 00 Alagoas.
Sr. Francisco Bahia, syphilis c paralysia. I Attendendo ao pedido que por parte

Obteve extraordinário resultado com uma só ap- da 8\la üiustrada redacção UOS foi feito,

D. Izabel Tavares Pinheiro, nevralgia facial, permutaremos.
tendo sido curada instantaneamente.

D. Galina Ernestina dosJSantos, forte dor de
dente, obtendo cura no mesmo instante.

D. Elvira Correia de Sà, elephantiasis dos
gregos, melhoras extraordinárias. Para SUppleiltes do jlliz Seccional 1W

Jornal do Commercio—-Belém. ; comarca de Itapipooa, foram nomea-
Contmita. | ,j0g^ ua orfjcm da collocação, os cida-

As mais de familia devem ciar sempre a j dãos Joaquim Raymundo Marques,
a seus filhos a «chimaphylia alba" do dr. Manoel de Mello Montenegro e João
Assis, remedio que cura todos os encommo- j /Intonio de Azevedo, e ajudante do
dos da primeira denticão-Unico deposito- procurador da Republica o cidadão

fVctos officiass

pharmacia Franceza.

Chimaphylia alba do dr. Assis tem feito
diminuir a mortalidade de creanças no Bra-
sil. Faz sahir os dentes sem complicações
nem diarrhéas—Deposito pharmacia Fran-
ceza.

€chos e noticias
padre pequeno

Na Santa Casa de Misericórdia,
desta cidade, para onde vie a da ei-
dade de Granja em busca de allivio a
antigos soffrimentos, falleceu hontem o
piedoso levita padre Leandro Teixeira
Pequeao, vigário da fregnezia de Gran-
ja, um dos mais virtuosos sacerdotes
da Egreja cearense e cuja ardentis-
sima Pé podia servir de modelo ao I NaSrap5SãuiiT"o exarae~ dos7repa
crente mais fervoroso. j ratoriOB nece88arios a 8ua matriõula em

Como o saudosissimo justo padre ; qualquer Faculdade de Direito, o nossoO tom, era o padre Leandro uma alma; j(mm e talento30 araig0 mo 0thoninteiramente devotada a Deus e na sua; Filh (Jujò motivob nog cougratu.
parochia, uma das maiores do Estado, Limos com eUe g oom 8eu di no pae

Manoel d'01iveira Pontes,

Poi-nos mui grato abraçar o nosso
digno e illustre amigo coronel Eufra-
sio Nogueira de Souza, um dos for-
te3 esteios do nosso partido em Ara-
coyaba. -

Gratos pela visita que fez a redacção
de nossa folha.

Desembarcou hoje nesta capital,
vindo do Pará, o nosso amigo Alfredo
Párias Souto, aggremiado ao Centro
Artístico Cearense, ao qual damos as
nossas bôas-viudas.

3- Olhon plho
Com approvação plena em Historia

i nosso presado collega, dr. J. Othon,cercavam-no a veneração, a estima e
o respeito de todos.

Sacrificou a vida em bem de saus se'
raelhantes, não faltando jamais aos Acha-se nesta capital, vindo de Cas.
deveres de seu sagrado ministério. cavei, oude exerce oom muito crite-

Ha muitos anuos doeute, não pro- rio e intelligencia a proBssão de advo-
curou accommodações fáceis para se Sado> ° 8r- Joaé Antônio de Queiroz
esquivar ao dever. j Mello, a quem o "Jornal,, apresenta

Na direcção espiritual de um gran-10 9eu cartào de yiBÍta-
de rebanho permaneceu até que as 

tlomo nos dias anteriores, esteve hontem na
casa n* 107, á rua Buaventura da Silva, uma
extraordinária onda popular em busca das mi-
lagi-osa:-. curas do professor Faustino.

O sr. major Antonio Silva, subprefeito, au-
xiliado por dois agentes e seis praças, manteve j rrii^são
a crdeia, uáo consentindo que o povo invadisse |
o gabiuete.••Devido a agglomeraçüo dc pessoas, houve
dois casos de syncopes, curados instantânea-

mente pelo professor Faustino, no meio da
grande multidão, que presenciou admirada.

Entre as pessoas que tem alcançado curas ou
sensíveis melhoras registram-se os nomes das
seguintes: sr. Francisco Peixoto, affccçüo hepa-
thica

forças physicas o abandonaram, vindo
para esta capital buscar alento pura
continuar na faina de engrandecer a
sacrosanta causa da Religião Christã, a
que serviu com ardoroso devotamento
e dedicação sem par.

O padre Pequeno era natural do
Crato o falleceu aos 49 annos de idade,
havendo substituído na freguezia ao
activo e operoso vigário Costa Men-
des.

Para a egreja é irreparável a perda
quo tal morte acarreta e na freguezia
do Granja, a uoticia dolorosa vae cau-
sar uma grande consternação o tris-
tesa.

Pranteando sua morte, o *¦ Jornal»
envia á familia e á Egreja o dó sen-
tido dos catholicos pelo passamento
prematuro de tão virtuoso levita, que
era por suas virtudes uma columnada
Diocese.

O Club Philarmonico Granjen-
se telegraphou ao nosso Director
dr. W. Cavalcanti pedindo-lhe
que o representasse nos funeraes
e depositasse uma coroa sobre
a campa do saudoso Pastor.

Tendo o éntérrarnèntò se rea-
lisado hontem e só hoje chega-
du ás nossas mãos o telegram-
ma datado de 12 ás 2 horas da
tarde não foi possível ao dr. Wal
demiro cumprir a piedosa com

O Vinho Caramurú do dr. Assis é usado
em todos os hospitaes do Brasil e receitados
pelas notabilidades médicas como os drs.
Francisco de Castro, Victorino Monteiro,Dias
Barros etc como melhor tônico para pessoasfracas, neurastbenicas, fraqueza pulmonaretc—Deposito—pharmacia Franceza.

A Chimaphylia Alba do dr. Assis oura fe-
bres. vômitos; diarrhéa verde, insomnias etc.
nas creanças de 3 mezes a 3 annos. D.epo-
sito Pharmacia Franceza.

Jvíarechal CostaUat

Falleceu no dia 8 do corrente, no
Rio de Janeiro, o marechal Bibiano

, Sérgio Macedo da Fontoura C-tstallat,
Dr.' Ignacio BapMsta de Monra, engenheiro I chefe do Estado Maior do Exercito.

)\ festa da Jmmaculada Conceição
* na matriz do 9atroctnjo.

Não podemos dizer que vamos
de mal á peor, felizmente, em sen-
tido religioso, não.

Mouve grande movimento, ad-
miravel concurso de fiéis, que,
uma vez ainda, provaran, publi-
ca esolemnemente, a sua dedica-
ção e amor a Virgem Immacula-
da, encanto dos Céos, enlevo da
gloria, felicidade e alegria do
mundo christão.

Sim, Immaculada Virgem, sum-
mamente feliz, bemaventurado o
que uma vez te conhece, pois que,
desde logo, e não sei como, sente
tão vivo, tão real, o doce effeito
do teoamorl...

... Tu gloria, Tu latitia pie-
bis lues Israel!

Após dias tão tristes, monoto-
nias tão insipidas, tempos tão ari-
dos, crises tão extremas, tudo re-
cuou, para dar lugar as expanções
santas, enviadas do Céo por oc-
casião do Jubileu universal da Im-
maculada Maria, ha 50 annos pro-1
clamada aos Céos e a terra,, sine |

¦macula, pelo immortal Pontífice
Pio IX, e ora celebrada a primei-
ra festa jubilar por outro eguál
Pontífice na dedicação, amor e no-
me—Pio X.

A 
"lesta 

da Immaculada Con-
ceição, no Patrocínio, elevou-se a
altura d'umâ grande festa, cuja
magestade divina só a Religião
catholica sabe impor.

NO CORO

Que lindas e variadas musicas, tão
bellas, quanto fidalga exliibição dos
cantores, de pleno accordo com o todo
instrumental, foram executadas duran-
te o curso novenario ! Exccdco a ex-
pectatiya,

A pequena orchestra, apesar de seos
fracos elementos, cabalmente satisfez
as exigências dos mais abalisados no
assumpto.

Em tão feliz momento a sua direc-
ção fora confiada ao cargo do modesto,
mas provecto, quanto distineto e já as-
sás conhecido em Jqosso meio, o nota-
vel professor de musica M. Magalhães,
que soube captivar as sympathias ge-
raes pelas melodias variáveis, do estylo
sacro, nos fasendo renascer tão viva,
a grata lembrança da antiga orchestra
de S. Cecilia.

;Alem de outros trabalhos de vorda-
deiro mérito, para maior solemnidade
da festa, fechou com chave de ouro,
ostreando um novo Te-Demn dc sua
própria lavra.

NO ALTAR

0 incansável o loao parodio o affa-
veie caridoso num nhot uii,";'.;>rino'f-
pai motor ealma da ,-v .ndôlésta fôraau-
xiliado pelos rvs. sacerdotes, monsLeo-
poldo, conego Lustosa, Li mu, Alencar e
4rimathéa; ainda o monsenhor Dantas,
na qualidade de vigário, cantou solem-
nemente a missa, acolytado pelos re-
verendos conego Lustosa e Barbosa de
Jesus, como também alguns somina-
ristas, servindo de mestre de ceremo-
nias o reverendo subdiacono Teixeira
ca ia qual desempenhando seu papel
com máxima regularidade e boa ordem.

A conclusão de toda a festa tevelu-
gar á tarde, oecupando a cadeira sagra-
da o joven e talentoso orador, padre
Rodolpho, que desempenhou brilhante-
mento bem a honrosa missão que lhe
fora confiada ; depois ouvio-se com
agradável surpresa, entoar pela primei-
ra vez o novo Té-Deum, produção
novíssima do nosso festejado maestro
M. Magalhães.

Fortaleza, 12 de Dezembro de 1904.
Padre José Barboza de Jesus,

'Patiífieoii e íBioseopc

Realisou-se hontom a fuocção an-
nunciada, que agradou bastante.

T^Eortcs

Secção charadistica
ENIGMAS

Mi
(Typographicos)

E' com grande pezar que registra-
mos o prematuro fallecimeuro da exma.
sra. d. Etelvina Barbosa de Bri'o, e3-
tremecida consorte do sr. Fábio Fran-
cisco Soares de Brito, oceorrido nesta
capital.no dia 10 do corrente.

O enterro, que effectuou-se hontem,
ás 7 1[2 da manhã, foi bastante con-
corrido.

Ao desolado esposo, pae e familia
da fallecida enviamos sentidas condo-
lencias,

So

DO;
O];,,

Oku

CHARADAS
(Electricas)

Deus te salve, rio de Portugal—2
Stocssel.

Ao sympathico Ilroont
O homem veio da África—2

Togo;

ta

(Novíssimas)
O voado no começo comia malva -2 1Desla planta extrahiu a mulher o licor—o
Um casal de tatiis—1, " *
A pimenta é a primeira planta—2, 1

Hilda;
A mulher com o instrumento limpa a plan.

3i 2

Jacyra.
Não temos bebida que pertença a sacer-dote—l, 2

Oku.

E' facto sabido, corre como publico—2, 2
Stocssel,

Ao Ludgcro Palitot

Visinho ao túmulo, teve desejo, e fez advi-nhação —2, 3

(Alexandrinas)
Elle arvore, ella medida—2
Elle no navio, ella a beira mar—2

Elle donativo, ella cidade—2

Hilda

Togo.

('Augmcntativa)
Sahe da arma pelo ar—2

Ludgero Palitot,

(Invertida por syllabas)

O cão matou o réptil—2
A rede é onde a gente descanca—2

Hilda,

>rTj-;-i_.- .

Varias

Um italiano chamado Luciano Rutti
aperfeiçoou um apparelho photogra-
phico capaz de retratar o incrível nu-
mero de 20,000 impressões por se-
gundo.

Os movimentos mais casuaes, minu-
ciosos e rápidos de aves e insectos, o
mais insignificante movimento de azas,
cousas que ató agora haviam zombado
dos esforços da sciencia, são suscepti-
veis de ser reproduzidos com exati-
dão, cora o que ae abre um uovo e
immonso campo de observação.

(Invertidas porleltras)
• Eis a maior força da bebida—i

Ludgcro Palitot.

Ao valente Cysne Negro
A's direitas e ás avessas cidade é—3

Togo.

(Modernas)
Tenho contentamento quando estou a orar—2

Oku

JPa Arábia trouxeram esta medida—2
Togo.

(Syncopada)
3—0 azurrague cahiu no tanque—2

Togo.

Decifrações do 27 problemas publicados no
numero 129 :

Pipiri, Violento, Falua, Magnolia, Periquito,
Pérola, Arfada, Serrazina, Saturno, Aachen, Ma-
tacão, Almoço, Palacego, Franco, Valeriana,
Alcides, Apode, Mo-om, Alala, Saias, Paca-capa,
Ara-ar, Bacis-sica, Caco oca, Adobo-adoba,
Evo-eva e Águia.

Decifraram tudo : Hilda e Ludgero Palitot,
Jacyra 20, Oku 14 e Togo 13,

CORRESPONDÊNCIA
Lugdero Palitot e Nodzu.—Chegaram tarde,

No próximo numero serão os primeiros.mwm
mWm

pílulas vermUpurgaliYas de JU
debrando Rego para expulsão de ver-
mes (lombrigas). Resultado garantido,se rajgual

Volalas
ir

Ah! seu João Pedro...
... Mas choras! E agora que teu

pranto corre, penso : (l)—é mysterio
do coração o orvalho das lagrimas,
como do céo, as lagrimas do orvalho (!)...
E' preso o sorriso á sinuosidade en-
cantadora dos lábios; na plenitude da
luz do olhar (?) fecham-se as palpo-
bras; só as lagrimas não se deixam
perder !

È ao encalço das lagrimas que cor-
riam. . foram meus beijos— um turbi-
Ihão de beijos.

(1) Note-se que alli tem uma vírgula e não
sq leia corre penso.

; •**.,• m
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varíola
B YjlCGlHAÇAO HO CUBA'

Uortttlph» Thoophilo

yÂoói d a
Já conhecia eu o valor da mulher cea-

rense durante a abolição do elemento
servil no Ceará.

Maria Thomazia, Carolina Cordeiro e
muitas outras foram heroinas nessa cam-
patíhà gloriosa de fraternidade.

Praza aos Ceos que o edificante exem-
pio de amor e caridade, que acaba de
ciar a veneranda matrona de Limoeiro
seia imitado em outras localidades; que
esta semente germine, floresça e 

'fructi-.

fique para o bem da humanidade e para
gloria da mulher cearense.

XVI

O anno de ICP3 findava. E em seus
doze mezes, ainda nem um só dia inter-
rompi o trabalho da vaccinação. Habi
tuado a essa labuta já não sinto o can-
caço do corpo: oxalá podesse dizer ou-
tro tanto do espirito !...

Cada anno que passa, ao encerrar os

trabalhos da vaccinação, quando faço a
estatística geral dos vaccinados, sinto-me
contente de mim mesmo, e essa satisfa-
ção intima indemniza-me do meu labor
e até de meus pezares.

Como é consoladora a lei das com-
pensações!...

Os dados, que publico, podiam ser
completos se os meus auxiliares em For-
taleza se dessem ao trabalho de orga-
nisar uma estatística das pessoas que
vaccinaram. Entendem que já é grande
favor vaccinar a quem os procura.

Emfim espero a força de repetidos ro-
gos conseguir que completem a obra de
beneficiencia procurando o ignorante em
seu domicilio, o vaccinando e fazendo o
respectivo assentamento.

Pessoas vaccinadas em 1903:

Janeiro
Em Pajussara 

fevereiro
Em minha casa
Nos domicílios

Jvtarço
Em minha casa _,.
Nos domiciliss

}\oril
Em minha casa
Nos domicílios

i]aio e 3unh,o
Em Pajussara _

43

90
104

80
106

48
109

72

>lho
Em minha casa  27
Nos domicílios ...-  96

agosto
Em minha casa '¦. ,.~  32
Nos domicílios ...;  105

Setembro
Em minha casa 30
Nos domicílios 81

Outubro
Em minha casa 28
Nos domicilio» 109

Novembro
Em minha casa 40
Nos domicílios 69

J)ezerr\bro
Em minha casa 31
Nos domicílios 84

T.3T4
XVII

Era o quarto anno de trabalho.

Fortaleza continuava expurgada da va-,
riola, mas por isso não segue-se que eu
interrompesse o serviço de vaccinação.
Como já disse não ha cidade alguma cujo
movimento de população adventicia seja
maior do que a capital do Ceará. Vacci-
no os moradores de uma rua nos subur-
bios, e- mezes depois quando volto já en-
contro gente nova. Assim não sei quan-
do poderei dar por terminada essa tarefa.

As commíssõesvaccinadoras do interior
dò Estado continuo a prover -de vaccina.

Para poder dizer com verdade o que
haviam feito derigi a circular que abaixo
publico.

Aiga Cearense*conjra a Yariola

Ceará 1 de Setembro de 1904,?
..i'«

Illm? Sr.

Achando-se no prelo o" meu livro Va-
riola e vaccina no Ceará e sendo preciso
dar uma noticia exacta dos serviços que
tendes prestado como commissario vae-
cinador nessa localidade, rogo-vos o obse-
quio de me enviar, até 31 de Outubro vin-
douro, o numero das pessoas por vós vae-
cinadas até hoje.

Espero que attendereis o meu pedido
figurando a sim o vosso nome entre au
quelles, que, dedicando uma parte de seu
tempo ao Bem Publico, teem trabalhado
na salutar propaganda da vaccinação em
nosso Estado. >J • v*.

O cie o animo não vos falleça nessa cru-
zada de amor ao próximo são os votos que
faço a Deus.

Amor e trabalho.

Depois desta carta-circular recebi ai-
guns msppas, que adiante publico.

Uma eleição contestada
ó coisa que sempre móe:
Pedro, cego, não diz nada,
Accioly as unhas róe.

Pará—Bancário 12 7/8
Ceará—Bancário 12 11/16

Cheques era ouro 12 3/.8

% finuaes
ALFÂNDEGA

Esta repartição rendeu de
de Dezembro

la 9
Rs. 87:497$319

flnniiudos

Por intermed o da acreditada Livra-
ria /lraujo, r. praça do Ferreira n- 3 re-
cebemts o numero 6 da importante
revista fluminense "Annáes", que vem
como sempre, variada, interessante,
attrahente.

0 proprietário cia mesma livraria com
munica-nos ter sido constituído corres-
pondente da referida revista nesta cap.
vendendo números avulsos e acceitando
assignaturas, observado ó seguinte
aviso:

"Por conveniência de ordem resolveu
a direcção dos "Annaes" que a pri-
meira assignatura annual desta revista
começa com o numero 1 e brmina com
o ultimo de Dezembro de 1905, e eus-
ta apenas 20$000".

Tre» «ttestudos -Declaro que tendo
usado o "Balsamo Oriental" em um rheuma-
tismo articular agudo, curei-me radicalmen-
te apenas com quatro applicações.

Quixcramobim, I2 de Março de 1904.

Maria do Rosário Nogueira Fernandes.

(Viuva do distineto medico cearense Dr.
Comelio Fernandes).

Declaro que com o uso de um vidro do
"balsamo oriental" curei radicalmente á uma
pobre mulher, que ha seis mezes achava-se
atacada de rheumatismo.

Fortaleza, 16 de março dó 190-t.

•y Amaud Cavalcanti Rocha.

(Negociante no /vmasonas)

ntlesto ser o balsamo oriental umpodero-
so medicamento no tratamento do beri-ben o
do rheumatismo. Os excellentes resultados
obtidos em rrinha pessoa e em pessoa de
minha familia obrigam-me a passar a prfi-
sente declaração.

Fortaleza.12 de outubro de 1&>3

José A. Coelho Cintra.
.' . « v

(professor publico nó Estado do Amasonas)

l .-+r>4<*

PARTE COMMERCIAL
Vapores esperados

DO NORTE
«Gonçalves Dias» a 16 ou 17.

DO SUL"Maranhão» & 14.

Cambio dò dia 12 de Dezembro
Rio—Bancário

Pernambuco—Bancário 12 7/8

6ado5 e animaes
N'èsta typographia paga-se bem a

quem der noticias de gado e animaes
com as seguintes marcas

Algodão
Borracha choro

kilo

;>

«750
4$&00

assaré 3$Ô0O
" tijelinhas 4$500 "

Couros salgados 1$000 "
" espichados 1$300 "

Courinhos cabra 2$500 cada um
" carneiro 10400 " "

Caroço de algodão $¦ 40— kilo
Cera de Carnahuba--não tem

parecido no mercado.
ap

N,

Resumo
n\

110 —ioo.a loteriajda Capital
Federal, extrahida

em 9 de Dezembro de 1902.
11961 i5:ooo$oo<
10886 8oo$ooc
26173 5oo$o<>o

mmm
o carimbos

J5FZ&P

3]pç6es de ^rif&meíisa
Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira, obra adoptada pela Instruc-
ção Publica deste Estado e diver-
sos collegios, para o curso priô
mario. Vende se na Livraria «Bi-
var.»

u&oÈ.

Dia de 10*Dezembro
Foram abatidas 22 rezes bovina

vendidas de lflOOO a $600 rs. o kilo,
suinos, vendidos a l$2oo o kilo,
lanigeros, vendidos a ljOOO o

kilo.
Peixe houve pouco, vendido a 800

rs. o kilo.

Metereolop
Dia 8 de Dezembro

Temperatura máxima á sombra : 30, °5
<* mínima « " 2,4 08

BvapTÍsacao á sombra - m / m
Chuva cahida: m/m
Estado atmospherico Bom

jotóxiis»' m>e«-Mt5WJçrauKSi

SECÇÃO.DE TODOS

Centro )\rttstico
Cearense

A commissão Executiva con
vida a todos os companheiros
chefes de sessões membros do
conselho de deligencia e mais
aggremiados para a assembiéa ge-
ral, domingo 18 do corrente no
ugar e hora do costume para

tratar de negocio de alta im-

portancia da classe.

Vende se uma de 4 portas de
frente, na rua da Gloria, com ter-
reno e fundo correspondente a
todo quarteirão, tendo cacimba de
água potável. Está situada no
melhor logar possível d'esse ba-
irro, ao sotavento da cidade e
perto da linha de bond.

O pretendente poderá tratar
com o sr. Antônio José da Costa,
na Praça José de Alencar rr 14 A

)\lmanaKs para

1905
Literários históricos, humorísticos
etc. recebeu a Livraria «Bivar»

ALC00L
Na MERCEARIA PORTO

em grosso e retalho

àmor+ /
8 Ciúme

e a providencia
dramas, pelo dr. Segundo Wan
derley.Um volume brochado 2.000
réis, vende-se na Livraria «Bivar»

Cancioneiro
do jNorte

Collecçâo de poesias populares'
canções, desafios abcês etc. Um
volume brochado 2.000. Vende-
se na Livraria «Bivar».

flocos de des/olhar
'. 

¦ ¦

Para 1905 recebeu a jLjvraria £iYar<

1-5
preço sem competência.

Poesias
Completas

do Dr. Segundo Wanderley
Um volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria «Bivar»

fjponíamenfos
de ^ffiííímefka

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tado paia curso preparatório, se-
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se ná Livraria «Bivar.

Novidades
jitterarias

cri
w
3

iJQ

CDr*P
CA

e
cr
cT

CA
t-t
O
CL
P
CA

p

Vende-sè um bom sitio no lugar
Itapiry com bôa casa, cacimba
d'agua, potável, cercado de ara-
me farpado, com grande quinta
de cajueiros muitas mangueiras
etc, etc.

A tratar com Esmerino Guio'
mar, em Porangaba.

Casa
D-re

pw
n
p
9
CL
rt»

M
o
ro
O

3cr
o
CL
rt

CA
!AP

rt
3
D-
rt

A Sociedade União do Clero
deseja comprar uma bôa casa no
centro da cidade-, á tratar com
os sócios—mons V. Pinto, Cone-*
go Liberato e P. Leopoldo.

Apíl? ÍPflG
Marques Dias & Companhia

compram apólices da dividapublica

peitoral jucá e aroeira dè Jlde-
brando Gomes do Ptogo—excellente
para tosse, escarro do sangue, consti-
pações, hemoptises,
Preço 2$000

I i1*" g^í F% Ia™ s\i 1 ll 3 |"lili |SjS I

H
cr,c
o

>;
D2
P
3
O

Vende-se muito barato um
bom terreno com 15 braças -de
frente e 112 de fundo uma boa
cosinha de telha e taipa e muitas
frueteiras no lugar tabocal bem.
perto de Porangaba, A tratar no
hotel Amazônia Rua General Sam-
paio 37. '•

Fortalezar—29— l 9.O4.  '

iiii Oi
Um optimp ponto para «Mercearia»

á rua Formosa n*. 69 e esquina á rjÈia
d'Assembiéa n\ 43 e 47, á tratar
com Joaquim Barroso &.rQ'. qu: .¦¦'JfllHr;
tão Bivar '& C-. Na" .alludida caBa
exiete uma bôa armação e empanádà
que veiide-se á preço b-rato qu,

BC -;'.: %: '. t-
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Libro-Papelaria Eivar
3^ilitão Biiçrax áz Ccncip.

Roa Bi !lii(in.7i Ria taila 1.33,31 i 41 iBufmrMi.69

., {*£'•. MATRICARIA DUTRA
.3^

_:; ...ÉBliÇOES Dá CAS,
Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-

éondesPereira, Lente de Mathcinaticas do Lyceu do Ceará,.
broc. 5$. ene.

Lições de Geographia Geral, pelo Dr, Thomaz Pompeu de Souza
Brazil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Ceará.

Resumo ãà Geographia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

Resumo da Grammatica Portuguesa, pelo professor João
Gonçalves Dias Sobreira

Cãtechismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Vieira,Bis-
po desta Diocese

Pequeno cãtechismo da "Doutrina christã.
Taboada ouPrimeiras Noções de Arithmetica
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras
Cancuneiro do Nopte, (cantigas, desafios, A BC, decimag,etc. lendas)

elementos'de Folk-lore brasileiru,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do Hàbeas-Corpüs, formulário pratico, por N. Silva, advogado 2ç5OO0
Lyra-fèertaneja, por H, 0. Branco, broc. 2$,eno.
AFoiiie, Hifitoria das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo

6$000

4$000

1$000

1$500

$800
$100
$100
$100

3$000

3$000
Collecçâo?$as Leis deOrganisacâo da Justiça doFstado,$ovumadvoo-

íê. -

Póesipi cbjmpletas, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley
Ame e CiUme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-1 so> .dá- penna jÈ Dr. Manoel Segundo Wanderley, br,
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

í ^zidio dè -íálbuquerque Martins Pereira, br.
Noções-M Arühmetica) estudo pratico, por P. Marcondes Pereira,

v- Engenheiro Civil, Lente de arithmetica o álgebra do Liceu
do Ceará^\preço. . í;

2$000
2$000

2$000

11500

^ iíò t)Feto-à safiip:—
Providencia; Drama notável pelo Dr. Manoel S. Wanderley.
Brasileiros e Portugueses, Drama histórico, do mesmo escriptor.
Js Tf es Datas, Drama—histórico : commemorátivo, do mesmo escriptor.
"Drmaa ÜerFome, monumental: revista em 6 quadros, aobre asecca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poesias, veisos :1o festejado poeta cearense Barbo?» de Freitas. -.
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Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Útil .e prodigiosa descoberta do pharmaceutico FELICIANO DUTR&
Rua Vieira de Carvalho n. IO, S. Paulo

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇAO
e curar os soffrimentos das creanças.

Não ó nenhuma Panacéa

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua ÇFFICACIA.

A MATRICARIA facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita toda?, as doen
ças oceasionadas pela dentição.

J=^=L.

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam b

mi
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E' medicamento de primeira ordem^e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio dt
Janeiro; Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e o respectivo—numero—

Vende-se era todas as boas pharmacias do Brasil

Pharmacia ROCHA

Livros para o estudo primário, secun-
darió e preparatório, de cursos
superiores, recomraendados pela
Instrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
escriptores mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosas;
Livros de litteraíos prozadores e

poetaas mais notáveis do Brasil
e ontros Paizes.

Papeis: almasso, portuguez, amizade,

diploraato. dezenho, fantasias liao
e florsdos, .para brochuras e ca-
dernações de livros, assetinado
para obras e comraum para jor-
naes, de seda pára flores e de
algodão para embrulhos em cores
sortiados;

Tintas: preta, roxa, azul, verde e en-
camada para escrever, especiaes
para marcar roupas, e impressões
de jornaes e obras; Cartões: visi-
ta, luto, e fantasias para qualquer
uzo.

OBJECTOS para Escriptorios commerciaes c Repartições Publicas
Vendas em grosso e retalho

preços sem competência

frrjj&i''^'* <*
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A Pharmacia Rocha—a Bna Floriaao Fei-
xoto muro 38

vende por preços reduzidos, accesso-
rios para pharmacia, recebidos directa-
mente de importante casa allemã—taes
como—piluleiros para 12, 18 e 24 pílulas,
balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,
gráos, copos graduados em grammas e
em gottas, funis, bastões de vidro, papel
para embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pilulas,
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa
collecção de thermometros clínicos e at-
mos-phericos, pulverisadores simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e de nikil
para tuberculosos, irrigadores de vidro e
machinas para ventosa.

€&^&>

R/U-A. FLORIA ISTO PMXOTO HSP 38
XDeposIto no Ceaxá,

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 2o.$ooo~ fo dúzias d 18$ooo

Bepcsito de fomos .
Recebemsitj, por todos os vapores, fumos de pri-
uieira qualidade como sejam:
Wixmo do Brejo, Jifineiro, Sahiano, Ba&pendi

{lata) em. folha e do Estado

ÍVeco sem competência"Praça do Ferreira n.!
T. .A.grostixilio

Iti

pnkr
i mm a vapor

8
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Thermometros a meio minuto
Seringas hypodermicas

Phonendoscopios
Fundas umbelicaes
Irrigadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

^Icaba de receber—a

| Pharmacia Rocha

t
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LüuM- DE MODAS E NOVIDADES
4j6Cialiiafles: ARTIGOS PARA SENHORAS E CREANÇAS

-48, Rü DA BOA-VISTA,. 48-
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VARIADO soi w-.mento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de famiiia encontrarão sempre grande sortimento
de /»ilidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso!

CHaPEÜS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

o icos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eiúfiíii tudo barato e a contento do freguez
Tendo a certeza de enconírap

AO-BADC El BIlSrOElR/IID^XDB
NA
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Aviso
(JJalsamo Oriental)

Tendo apparecido um novo
preparo denominado «Balsamo
Oriental > previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
tPaarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur.

VENDE-SE
Vende-se uma taverna á praça

Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

O Soares
participa a seus freguezes q«e
mudou sua ofíicina de funileiro

para a Rua Municipal n. 18 e

Rua Senador Pompeu n. iqt.

LEGÍVEL
- rwi ""—*'-*—.'


